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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA MUNICIPAL DE ESPOSEN'DE,
REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 1014:

—Aes trinu dias da mas de saunbm do um dois mil e cururu. mu ádxd: de Esposmde &

no Fómm Municipll Rodrigues sample. relmiu em msi-7 «miinárin u Axmblda Muuiripul

MEWmmmumvmW-oefám,wbapmdmudclmémninhn

Veloso d. suvu, mmm de Pim-idem: du mmm“. Municipal. _——_ ——————

—Amní£odapmimusmi7foimemizdnpdos?dmdme$egmh3mmíosdsm

Iupetivumenle. Anlónio da Silvn olll'ÍdD : Bibiana Secundilu Diu Olivu'm. ——————-

—Pam Ilan das munhms (aL-Mae. elloonlnvlm—se mim os “guinho: manh-os: —<-._....

Mun-el Albino Faltando Neiva.

Anabela Soli-lho Martins. an substituição de Luís Antônio Albuquuque Nun-ul de Sá e Melo,

Alberto Burns Paquete, m “húmido de Oriundo Mmuel Mnu'ns Muquu a; Liu-amu.

Anur Jorge da Silv. Vina,

Manuel Ioaquim Muques Pues Filipe

Mum Alexandru Clmpos Esteves Furia Viln,

um Filipa eur—fun» Miqudím,

António de Sousn Cepa,

Muuu! Fernando Mox-pda Carvoeim,

Helm Mm'r Carvnllw de Abreu,

Beatriz Failed: S&Limndawas,

Album Francisco Amuro Em",

António deeim Curar-ino,

VílnrMannzl Quzhós Qllínllo,

loan Mundo Pim Felgueira,

Marin Gmaí Candoso Lima,

Puno Fern-ndo Alm Marques,

Anlóm'o Vim da Cruz,

me Manuel Na'vu da Cruz, Em substituição de Manuel Amônia Limn Tunes Ríbdro,

Eduardo Olivciru Mm,

Luís Antônio Sequán Peixoto,

Munic! Bus Mntins de Abral.

Amélio Mm; Nei",

Carlos V...!» Escrivies,

large Mmuel New Filipe e

Mhin Pires de Boaventura.

——M21m=20mmmvúcM£anAM“'múm"mnÍlmcíommmm

d. Assanblcia. pelo Pmidmle da Mesa foi declarad— ubcm . mão.enmntm1do«se prosa-ne

o Mida-m: da Câmara Municipal. António Benjamim da Cum raul-u, em mão

denn, ban como dos Vendome:

António Mxnnhão Peixoto,

Join Mxrin d: Sansa Nunes da Silv-,

M&M
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!aqwlina Casado Afonso Areias,

Maria Raquel Mania Gumes dn VII: e

uma Filipa Grimi—ms vm

-—Nio comparam ini "ulmmw & saio o Mar deur Plcf. Rui Manuel Manim

Pacini, : o dcpumdn municipal Manuel F'n-nando Lim Mdn Tom.

-- Nin wmplleeeu ri msn o aqu-tado municipal Anmnio Verdi.-im Cmrino.

De seguirá: o mim limiar-rim da AMMA Municipal informou que agir mtmda ru m

um municaçin de renúnciu no rumam pm pune do senhor dqmudo municipal uns

Amb-rio Albuquerque Nuria de ss e Melo. do Grupo políúw do rs.

De seguia. proceda-rr ao um de mmedu de posse do Senhor Albano Harms Paquete.

o senhor Praidenme da Asumblein Miuúcipul informou ainda que na sequãicin da mmm ao

mam do Dr. Luis Antônio Albuqua'que Nmiics de si e Melo, que un lida político do rs,

foi mg.» in me» um muito assinado pelos menbros do rs neem nsmbldn

municipal informando que este grupo sm um pela salim amada municipri Luzia

Filipa Carvulhn Mim-dino.

I)] - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

01.01 — ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL.
REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2014— PROPOSTA DE APROVAÇÃO.

Foipresmmamdnmxãodesleórgâo.ruliudampmdndinvinlcenovedeabrildeZOH

canja mpi. fuidisuibuíihwrmdmosmalmmuis:

A Assuan/[nuam mumcuw. DEUBEROU. POR MAIORIA, APROVAR A ATA DA

SESSÃO REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2014, 7——

PornãolcmmWommemhnnedeMvm-seosmdwumg

Albano Earl-us Paquele. Manuel Ionqunn Mai-qm Paes Filipe José Mmuei Návn da Cruz e

Luís Anlónio Squcim Pcixom

01.02 - CORRESPONDÉNCIA DIVERSA— PARA CONHECIMENTO. _—

Foi dada conhecimento. pelo Presidente da Mas, da correspondência recebida. -——— —————

A ASSEMBLEÍA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO, ....x...._.___.___.____

01.03. — INTERVENÇÓES DOS SENHORES DEPUTADOS MUNICIPAIS E DOS
SENHORES PRESIDENTES DE JUNTA DE FREGUESIA.

Imei-veio Albino Penteado Nei“ do Grupo Roiirioo do PSD, mundo. inicialmente. um

vom de pesar pelo mmm-im do Padre Mmuel Aim Coutinho, mmm por mins os

Grupos Políticos, e que se transcreve: '
"Em 31 de Agmammu Mfreguesla de Belinha a pam MamlAlve: Coutinho.

mumu—insem-
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Foi um": :mrdale, pmfmar e grande pedagogo, tendo lecionado nos Semínárlw

Diocesano: nas Escolas Francisco Sam:/lu em Braga: e na Boal/1 António Comia de

Oliveira, zm mm Foi, além da sua mividadt Mule, : durante muito: anos, Capdão

da Santa Cam da Misericórdia de Fm. Pur lada m m umidade social e pcdagógica, a

Câmam Municipal de Esposende mm..lhe .: Medalha de Mérito Municipal.

Assim, ao abrigo do Rzgimenra data mm;-ção, prvpomo: um Vara de Mr pda nu

falecimento : que tu! deliberação squz comunicada a dívrinlafmllíu. “

Gmtinumdn Hymn“, dois Vem de louvor, [Mu-im! pela naum dns Gmpns

Politicos, :qu: se mm:

1- Volo de Louvori allen cavaleim Maria Miglcis Teixeira e ao Clube Hípico do Nm& -

"0 Clube ”bico do Nan“: [em ou longo da .um txt": ência, desenvolvido uma atividade de

grand: mérito quer na Ana Eqmlre qm mmm ;» domínio da mbilizaçãa de criança:

pmmvmdauêqulmçãompêwímAqmlMudedafomaoíodesporrivuem-mdmlm

maxima, jaum de:/e clube um «an na equitação no concelho de &posznde : do

nur/z de :>ng

Muito: da: seus miam têm duma», com em u: grandespmm nadam: de hivamo,

destacando-sz, Meme, a conquíxm da Medalha de Ouro na Paula!/o Moderno dar 11

Jogos Olimpia; da Juventude - a miar mm muln'dupam'vo e animal, que « 7211le

de 16 a za de Agu-lu d: 2014 em Nanquim (Nan/Ing) - China com a sua atleta Malia Mgue'ls

Teixel'm- a ma'u'jmm allghz da m'usão olímpica portuguesa.

o Centro Hípico do Norte : «: mAlleta hummm bem longe o nome de Exposende.

Axim PROPOMOS ao abrigo da alínea b) do &' ! Artigo 23' da Elemento data

Assembleia Municwal, seja apmvada um vom DE LOUVORâ Cavaleiro/Atleta Maria

Mguéis Teixeira e ao Clube Hípico do Norte.

1, Vou: de [aum & violinim Alqudxluudc Ann-nio Ribdm.

"Nasciàz em Esposende Ana Ribeiro iniciou a mahmuzçãu como violiuivta na ameia de

Mirim de Evpmmde na clan da mfmr ml.; Mum e minima/ai nriznmdu pelo

memnr Mam Filipe na Bco!“ de Música da Póvoa de Vani)».

by. 2011 terminou a lícalcialwn com elevada planificação, lerdo—Ihe sido atribuído o

pálio de melhoram daEwo/a Smn'nrdeMl'Lvim edavArll: da Múmia do Fumo

No ano de 2012 ímgrau « Fundação oww Emídio , Guimarú'm capim! da aum

Europeia, sob u direção anã-tica do Mwm Rzu' Mwm

Em2015 mmo CammHelgnaSászm. Apóiamalízação dapmvapamolugarde

Concertina Autumn: na Orquatm Sinfónica da Parla , Gm: da Música, E' convidada

mgulamnle pam duzmpenhnr :) migo.

O Prémio Jovem- Múxícm E |: grand: evmln M! M M da magica ”Milu. um inícialivn

da Animal com :: chance!!! de qualidade do Grupo RTP, que há qm: na uma”; distingue

novos talento; mudo uma nova geração de íman. Muilmr dele: são hoje solista:

de renome emfimmi: de dmaque qn orquestra: mami: e annuaire:

[7419 ano, 2014, foi Ana Madalena de Azeredo Ribeiro que»: recebeu [ão dútlnw galardão de

PRÉMIO NACIONAL JÚVENSMÚSICOS na categoria A Solum, Nível Superior em Violino.

WWW
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A suajavem ! promissora camino honra o Concelho de Eromnae.

min., PRGPÚMOS ao abrigo da alínea b) do n.“ 1, Artigo 23“ do Regimento dono

Assembleia Municipal, Jeju aprovada um vom DE LOUVOR o' Violinista Esposemlevue ANA

msma, " —

Continuando a sul intao/mão,

"Coanço por/elin'lar o nosso Enemim Municipulpur em L'Am de mandala

Um am rqlelv de ações, de muito “balho mas, acima de tudo, mn «na qua demonstra

dormente que a opção política tomada pela: expmendzrues ao molhar ala equipa

gavemaríva mam carla.

Sarin de todo impossível/azar, "este mama:/a e nara commo um balanço mudam de tudo

:) que/ai feito na conczlho oo [angu dua ono da mandam. É do conhmmm pública : mm“:
parmenarízadamentz do comam de V. E;”: já que vao rzczbendo períodícnmznle nom

ityfnnnalivax :abre o trabalho ao Miva lidzrada pelo Aram anjumim Pateira. Para

surpresa de mui/m' aparenama quiçá os nos amou“, Benjamim Pereira mom-rm ler

alguém com grande capacidad: do trabalho, um líder, um marco qu conhece e domina

muito bem as dossiê: e, sobretudo, alguém que tm um pm,/ew para Espolende 2 com ele, com

o nom ajuda, pretende ganharnjnmm do nosso concelho.

Ex.mo Senhor pm:-dente da Assembleia Municipalde Esponmfe

Senhor Presidente do Câmaro

Senhoras e Senhores Vereadores

Senhora: e Sent-om Deputados Municipais

Pentium-me que vos Mga & meritória algum da: ações que marcaram. pam mim, ala/axe

da presidência do Arq.“: Hajam-rn Pereira.

Seria para nós, bastante, perwrnzr as artigo: de alguma impmua maulúada : ler linda:

como "around: tem rna/ivas para Festejar". Salientando as mmm qu: Mspirum boa saúde.

o lerda: mais baixa: dívida: da muitu minhazos, o saber que o município de &];th

a nível dos encargo: com pessoal, e' das mix baixax das 308 autarquias, que upmenm um dos

mellwre: msn/lado! operacional:, em suma, que o; r'elalórim da ERMR opmonzarn a agua

que bebem: an Exposmde como de matem qualidadz e 100% de Jogwança, ler o ouvir que

a gel/ía do Município de Espomuk continua o m mmpla para todos as unhas mmicipio:

portuguesa:.

Moo daudpe yr. Pr'esidenle, porque é mpaz porque tem um mdw mpaz. por é

ambiciom e deseja o melhor para o nosso wmlho en'gimm ainda mm de n'. Queremos

ouvir. como já aconteceu, que a uma município vai investir 600 mil mm zm Educacão.

apoiando 11.7 família: : m umdanm : dando melhore: cmdícãz: o mdw uqulu que

integram a pmmo :dumn'va, Querem que continue o tmballuzr, em m jeito, para

almir nam inmzirnenm para o concelho, nova: e bom indivm'as. que Caulim: o «win: m

dinâmica: sociais canalhas, a amdade comercial e, naturalmente promova cada vez man 0

desenvolvimento económico do concelho. Queremos que cominue a apostar no

desenvolvimento desportiva, mbendo zado; mi: que so' nesle úllímo ano o município investiu

mal": de 1 Milhão de eum em equipamm desportivos, sem qualquer wmparncyaaaio,

Querem que continue a 01h!" para a tie/em ao litoral e congmmlomo-nm por ler

mugen—n—
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amparada a 00an no pmgm Para liloml Norte, onde vao ser fumam, m' em

Evpmendz 26 milhõex de mms, manda ja' a::eguruda o jinanciamentm de 14 núlhões,

[&de por ler munida ,. dragagem da doce a.» pescadora «mmm mmo, zu

Wada; da "mw-W, dada qm não é :: entidade mpwávelpw aquele apaço.

Foibomver, dzmvo, oCmmdeIvurcmprmiadumamlMçãodaGalaimb'af

MWamldeFeslazao bugado. mdwdammmumpornímilhwudgpusm.

vinda: dor na mmm dvpal': ; da Galiza, :: que msn :) mem riu-la inidutiva

demn'zmlluml. deluzerezntmlznimema. Ébam mmmmilluuu dnguomquem
vàimmemdebwnorgulhmmparquenjimmquzapwudzutámmdazqwaqúmdo

Manteve.

Uma das:-ua: pmmm, : que pnr várias vem mjm-u m priorím'rúz, m darpw concluída

a rzvisân do pm um, Municipal. Um pmcem que :: mm dijícil, amp)! mm

uma: pura limar, W com Mwm colocado: um dimu burimiçõa que mm

ligar na Comin-Ea Técniw de umpanluzmznla. :) Emma Municipal, na pm.»: do seu

Mim Não fez para ullrnpmar msm vztisxiludcs. a: última: nuns fam d; grande

trabalho, de mm:-tação entre pam; & finalmerue, : ao fim de 11 longa um, vermi-

muzlizar um procmo que wd.» esperávamos/img concluída para bem do uma concelho e

dar Wes. A Mão do PDM em; aí, I'm-He a fase da dba/3:50 públim e, em

breve. vem-os aprovado o documentb magno da gas/ão mmm! do mncdho. Se me

permitem daqui lança um maio & população para qu participe nesta discman pública que

apresente propostas poLv com emas contribm: este instrumento de galão sairá muito mar

www:» : enríqmido.

A Câmara Municipal mm no maninho certo para que Emenda mnlínue a merecer uma

fime que um mau migo que não mao esposendeme aqui gana de mar o W tempo, diz,

uam mimpiada . "ESPOSENDE nu TUDO - so' NÃO mucommcla". "

blur/dn seguidammle Lun'a Miqwlinn, da em mmm do PS, cuja inmmçã) se

www::

“Citando Thais Fruta ”Se a Iugw não má mmo para receber tudu a: puxou, a lugar e'

am,-n'a

ocorreu-mc em fme da mui-cuida «wma bmileim u pmpólila na conlmvéuía que

mtím [: construção da magia de uma ao cdi/ida dm pm da Cimed/w.

[mmm dm wnn'demndoa de um». urbanivin'm . qu: mmm u gnt/o ou a

:míbilidnde que mau um tenha sobre a lama , não uma de ser import/mie msimhr que

[incluem: foi ultrapavnzda um obstáculo a" mama da: pesoas mm amamos na M

“unidade.

É incrível que um: obra tão smp/u tenha demorado mm: um a m mudada!

A em mpeizo, não pam deimr de N.:/ew qua apex/Ir uma imemnção muito positiva

continua a fulmr um elevador que permita o acesso pleno do: (n'-inda): com viabilidade

Mcíomdaalodooedl/Idodeaçwdanhqoqulbomfmu édemdwmire,

pormmguim, também daquele: que a "&:qu do pleno um dmfaculdade: mmm.

Www
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Porque é que um cidadão com defedêna'a não pode assistir a uma sessão pública do mam'va

municipal?

Vananda a Tha'u Frota, continuamos, msitn, com um "edifício deficiznlz", (: que, m tempo]

ala hoje, já não é ucziiável.

Meu: Senhores, Minhas Senhamx,

No pax—tado dia 28 dz Agar/a, a Câmara Municipal dz Espmnda decidiu atribuir

granazamanie o: manuais esmlarex obvigala'riw a lodos ay atum doprímziro ciclo do ensino

basica quen-aquarium as escolas do concelho.

E uma miva aaa wmídemposíiim aperialmznle nunl mima de m em que Inda: «:

ajudas ao: ammmfamiliam são bema'índa: por quem dela.: beneficia.

Só é pena que ma maioria não equaciona wrms medida: da mesma nam-rm. que índdmn,

por Example. rm mia da água e da xunzamznm, cujo preço, da acordo wm a entidade

regulndam ER.S.A.R.V minima: ufígumr entre as mais ala: do Pai:. Seria um xinal de bom

sam; e uma medida wzrmíe com uma verdadeímpalíiim dz apoia ãsfamíliaf.

Voltando & dacisãa Mbnz o reembolso das mim com a inquisição de manuais acaba”, dm

- dizer que a ibu'cu mma qu: ma medida me mana » a an.-buição do apoio a [mama mm

rendimentos elevados . :'facílmenre mpemda, tendo em mma a: m óbvias vamgens.

De raio, quem não praca-ar do apoio, pude tomar uma decisão muito xirnplex: não opede,

Por ma razão, andou muito bem, a Câmara Municipal ao tomar na decixão e espero, muito

sinceramente, que seja estudado o alargamento ama medida a aum cia-lm do ensino

obrigatório, mama considerando que o: mm: dos manuais, do 5,oana pam a fama, xobzm

wmideravelmmte.

Percebe-ce qu :) Valar envolvido uma deck-'in - meno: de quarenta na: euro: _ é uma

pequena parte do arçumnio WWW! e, comídzrando outras despesas municipal”:,

porventura menosprmriiárim, uma medida a: grande quam social com claros commtím

mai: baixa:. '
Não podemos ignorar que, em ”mim casa:, 0.1 livro: escalares são 0: único: livro: mmm;

que a inicio da ana escolar e' espea'nlmenle violenta pam os arçamm familiares, uma vez

que, além do: livro:, a: famílias ian. ”mim mmm dupla:: (Exoticas aa o da ana

letivo:

Numa nota mais politica, quem zxpnssar o mm contentamento pela iniciativa, por em:

nada-aa pmvir de nuam de um partido político que, na Governo. iam reduzido

:igni/imlívmnie a valor e n almna da: prestações sociais.

Sr. Midani: da Assembleia Municipal,

Sr. Presidenle da Câmara e Vueadoresv

Salhom e Senhora: Deputados Municipal:,

Foi publinmdo ontem, em Dia'n'a da República a abertura do período de amigao pública da

revaâD do Pluna Direior Municipal de Esposende.

Esta aam'âov que deveria ser um momza dz nlegn'n pelo da'/echo de um pmcam que o

PSD, irmxpomavzlmznle, daima mama durante muito: um, juz mambrado pelas ,uma

de última hora. qu: atacaram o Sr. Pruidente da Câm.

Não bastando :; M de « únim reunião mm W 4212in desu: Assembleia, da Câmara

Municipal e da: Fmgmias m decorrido a mm:“: na dia: da reunião de Câmara que

deliberou a abernaa do pmwdímemo de Corunha públl'm; a::inímos a simação inacreditável

de a Cámara ter votado me procedimento sem que a: vereadores , pelo menos a: da

aposição , tenham tido acesa a toda a documentação da rev'uão, como é seu direito: e vem:.

W &: Expo—anis



ESPOSENDE % %>
Página 7 de 26

A A WGS/AM ' 2014.09.30

npantemo—nm zada: (.!), o período de paniapaçãa pública reduzido ao seu mínimo legal,

cama se a uma a: anos, pmvomdo pela incu'rla do: executivo: da ma.-ana pm. mame

mona: o tem;» de dixmyão pública que 111!!!"me de plurmlmauo com ma

«mama: merecia.

Que um questões nõa mamada». 0 CDS, que votou/zmrwelmente a proposta tal com Ihe

[bíapnnnmdqnãonmnqzmmdaAv/imzmmbmuwmwhabimadmau cmda

Espmndz: um parrídnpolllim que xá ! npm'lçãn na altura da ela'çõ'el.

AgmqwaSnMM-auedacâmmfarquílelodefomaçm zagawpmaamm

man! saulbilidade pam ma; questões e um eleito com a a;):nmda que decorre da. no

mandam mamar, ter detida a palm da galão «ibama-tica . lenha decidido mler'ar afaga

final da pmma de revaão, ”apelando pelo cumínlw a mmidemção e o rapa-m que .fíia

devido: ao: Alain» load:, im a' mi: dwg-1 dz comprender.

Emandamo—nm! o PDM! um |“me dz mamada—Wal : mnà'ciom , de vária:

[anna: , a modelo de dmmolvimenm da mnczllm. Bruma: 11/0107 de um dominam; que

não é um mm regulumentv e algum plant/u. Ela é a ban de qualqun política a;

damolvlmemo low].

Assim, o 3». Pra-id:“: da Câmara, : os vereadora da maim'íu que :) Wuhan. podiam

ter/eim uma «colha.

Podiam :, mundo um pmcew paruapado, debatida com os alem» [amir - os quais, e'

bom nunca esqmer, estão aqui por direito próprio, mandando: pelo voto popular - e com

um período de discussâopdbliw Wo e We.

Sáqueessenãofolomminhoqueueolhemm;

.meertrm a: decisões de gabinete;

.mferimm a n'pvuenmçiio de uni/azia cominada;

Marim alizmr a participação da população £ do: elel/o.: locais;

.mfmm, aa fm, : aa cabo, proctder como a célebre "Rel Sol", Luis XII/de ma Graça,

qupmclmava, em alta e bom sour "L 'Ela. c 'as! Mvi'i

Sq'mnm clams: depois de iru “ado u prvcaiimenta de panin'paçãu pública, a pmponu de

mão da PDMnaa pode ser abjew de alterações WM.

Mm Senhoras, Min/las Senham:

ww deixar aqui uma palavra desolidan'edade, pauaat « política, ao Vereador João Mam,

puxou que mmm.

Tuma :: única aum que se impunha, aa «Mann, mma as: e vou cílur: "a participar

mona/una

Eumfrm mmm: ndo,

&m/imdl'ztminaquehúadizenpomueestáanmmojmáammewrzgulafda

Câmam Munú'zpal, pela quzfzz mim bem ao levantam: e.mir daquela mamã»,

WdumzõadeumkguqueanãamwmmMmda

Raia-ão do PDM um Vmadam da oposição possam mamar f.;-abre a: quais não me vou

mnmrporqve não swjurism, nem é me :; mw papel mm A::tmbláa ,; :“th as

quantia de um ária: ; mal.

Como diz sabiamente o msm povo: “os um ficam com quem o: pra/ita" e, neste ano,

dennm bem a natureza do mich-io do poder por me Pres/dane e por esta maioría mia!-

dmmam, que com. cam .; apo-'a wma; do cosm este atmpelo mmm.

Podz dizer-M, mim, que o pior cego não é aquele qu não quer ver; optar cego é aquele que

não deixa ver!

MEW 85 gamas
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Muito gostaría eu de estar aqu: a elogia uma boa rmãn do Plano Diretor Municipal. É
possível que a venha a fazer, se, e quanda ele chegar a um A::embleia. n quem cabe n

palavrafnal ru] Imeem dn sua revisão.

Da minha par/:, e da bancada do Partido miam contarão com uma mmc cuidadosa e

ponderada daquilo que nos :zrá pmposta.

Dim. "

Saldo vinte e umnhmas e cinquelmminmns compaimn mmsãnownhmedemf.

Rui Manuel Mnh'ns Perein e o sabor deputado municipal Manuel Falando Lima de Mein

Terms.

lnlnwein segúdamml: Luís Peixoto, Pmidmle da num da União das Fregu-ins de Apuí] &

Fão. cuj- inlerv ein Inn () según": mr:

oqnnnmnzaquinsnlnnnindnnuenmmelnnemmglnmnugnmrlnnnnmmmm.

dnqulln qu: são dúvidas e ulseios dos funguzims, nem: um pois mmm duns &egllmiu,

qnnmn n 2- (ns: dnmginnl de Han.

Todos sabe:-los, nun nunca e demais lembrar. que e um obra iniciada M v&n'os nos, em

muito miuda. qu mumu mu nnn. E uma cbn da mpousabílidnde &. Polis cujo projeto,
não sei, nus mm qu: seia da Cãmnm Municipal. Acomac que a). com fnngueíro. e

nodos m fangueíros que Livm »: oponmidndn de mnnnno que ainda e um estaleiro m mas

e reparos uma obra. Toons alunos cupom de upar um pouco mais, pois já mas

bal-rum tempo para que os mblmns que asilo & vim de todos sejam resolvidos.

A2”fis:dzmargimléumanseiodoshngudmsnwssuámuiwúlílpamoshabimusdas

Pedreíms : sobrando do Caldeirão. Sul um passeio que não Suá só Iúúíw, no lim de mana,

mas sat claramente nnnn vi. pedmnl : ciclopédlca para os habitantes do Caldeirão se

deslocarem pm o um: da localidade ml pm mmos Mimos. É uma almmíva melho. e
mnis scgum que n m Serpa: Pinto, que & muilu entrei“ e que (un vimllaçãn automóvel num só

smddn, mnilns vms own valoda-da manadas, pelo que muilns de nós amamos n va n r

fang dnmnnginnl mn um alla-nativn n me percurso.

o desejo que gosma que limsn nqul expresso de todos os fnngnzlmn : sobntudo dos

hmmm do Culddrãn e que mm para pnnsnn. que pm a Cânun Municipal, que ,me n

Polis e não vai ser uma mundial-mos unln snlunin pm que, na mlidnde, ainda via scj. dn

un'lldnne de que todos nós espmmns que scjn. Rnnnnln que nqunln fue já teve vbios projetos.

o úln'mn que eu vi aprovado e que ini. sur onlnnndn au nmnnin. mmpomvu uma parte

pedonalnopmlWhaldodo.niowounpaiir-upmcpedwnal,esmn simapediréqueos

cmos quejá eslavlm ass—mimos a essa pane pednnnl ncjnnl redimclnnndnn pm aquilo quejá

está negando em nnnnlniunin & Câmnn : & Polis, qun nn menos se clave n pum do nnnnndiçn

damn dn Caldárão : :) Rego dn Mutinhn. mundo que ns mais d:: lnn inundnm essa pune,

pow já “damas de hmm“ . pm: que fica immdnda jnmn & pounnnn. Nunm é demais referir

que se tivermos unu pum elevada entre o Culdu'xão e o Rego do Maninho. uau-m um

permiso não só lúdico ms emcinl A população dn Caldnim.

Fica o um e fica a disponibilidade da popuução de Fão : do Caldeirão para poder esperar

umpouwomais,mnsparamoquesqnmeansioumnnpassagemplúpmmocddárãnco

emm da Vila de Pio.
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Murcia ter realizado um primam; ano. na sua malaria, são da re:-pomubílidade de «da:

entidade:, nomeadamente da Sociedade Polk do Em! Norte. As obras da Câmara, mas,
mad «Jão nosegndo. na» sequerforam anunciada-.

Manuel Carvoeira la'mbém :: dirigiu ao pmidaug da União de Fregmía: de Apúlia : Fão —

Luis Paulo, dizendwlhe qu mm paplaa com a intervenção que nie acabava defanr

sobr: m obra.! da Z'faue da Marginal de Fin. um! Camelia da" m: não consiga

mundu que Lui: Perim/o, mmm: quejã cmp/aaa um mami/m) mm presidente da Junta de

nagaamdapaaajam-wzoamdaamalmandammmpmuwadajamda (lr-Ende

MgmdelaeFão, mhaaumdumblmdmrquefnimpmradammabm

MfasedeExmleímlÉquz. apex/nda aabmnãourdammpefênciadajunladelnguaúm

mm. u pnxidenl: Luk Peixoto. sempre deveria: A” um mínimo da ir:/emm. a mínima

MWmsabervqwmlammjmdo, oquenirlafnzermmgimldcb'ão. não

undo sequer admin-iva! que a depulado Luh Peimm ppm qu: IM conhecimento da obra

depvú de zla ena: na m, Isto é grave : inconcebível

bmw, Manuel Carvoeiro refina que um dia: 5, 6 e uma me:: de s:?embm decorreu,

na Quin/n daAmlaía, Amora, Seixal, a 38.acdíçãn da Fala dkomre. A Fala miar: a Fam

mi: linda de todos na Fam-. A Fan: da Amie, Espaço imenso dz cunvívía,j'nlemídude :

solidariedade. Fem: du Avante, onde se renovam : :; 76]!!va ow valora- de Abril. da

gloriosa Revoluâo de Abril. FHM do convívio Intergemcloml, Falk: do Avante, o maior

mxm-mm cultural do nosso pai; pela riqueza e multiplicidade da: mau;/estaçao: que

nesta vertente Iá Monceau E este ano esta Festa É! ainda mai: linfa, foi mais linda 110

mm mm a pmmg: do Emp.: Folclórico de ranma de Fm. cd». grande alegria, com

viva enm-amo mim' a emoção deste Gruyo Folclórico mfmm Palco Arraial da Fun do

Avante. Foi uma azuaáa marcante : memvíwlpcmnre cantinas e centenas de persons. Por

km, em jeito de saudação aa Gmpo Folclórico de Palmeira de Fm, W, aqui. me

registo.

Continuada no uso da pdivn, Manuel Carvoeiro dime: "com a eulruda em vigor do mapa

judú'iário, a triblaul de Erpa-md: fm' daqualifíwdo aa ”WM“ num Jewãa de

wmgmdammmfadmldadmmddmapa Camuremvomapaa

papulaçã) a: Emmende .ura' pmjmdamenlt ufcluda aa ter que m miam a Barcelos #m:

Famaliá?) para, pa.- WL), pam'cípw m uudiêna'm deijgamenlo ou mumu diligência:

qu, alí agam, nmnlecinm no tribunal de W mma mmm preocupam

mámapmcmmldodiiu'mdzfumíliuemmom. Eudonmmpliamá imensoquandolodm'

sabem: que não um: uma oferta de tramita- públim para Viln Nova de Famalicão e

paraB/znzlos. Oswanspmquwn'mnmwammnamm. Memmaaamm

Mcmdjusríça,vqwc gnmmaú'wnavzrdadám mudladadumlzgílimm

dia-aim : ímzrmzs do um pava. :; ataque mmm :; nosso Enado de Direito Democrático,

mmmiasbasilamdanammmnwudammdmoaaaa, mdanamaiada

nlaque aaa serviço: pliblicw/ílmhmznlah.

Neste quadro. a cam Municipal de Esposende, o PSD, o CDS e a PS nada/iurd" pam

denunciar e travar a implementação dem mapa judiclúrlo a» Fapmnde. Ao contrário de

mitos em municípios, por ai imperou a omissão e passividade de sempre quanto a

necessidade do mMmen/a das populações uma questão,
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].lltcrvu'o seguiam-une Manul Carmim. do Grupo Político do PCP, mundo

mmm um voto de pesar pelo fnlecimmm dn senhor ParHrio All'-sida do vm : que se

“um:

“Na na 23 dejulho de Zoll/Idem PwÃríoAlmida da Vale.

0 Porfírio Ville, "|“le lla' ”udios anos da PCR Em um ham simples, xolidán'o E

trabalhador. Desde Wimjnvem se líguu à lula política. con-bamba por uma sociedade M'u'

jusm : humanizada. Em Belinha, fregmm muie hà ”ruim tempo midia granjm a amada e

v miinha da população. o 3214 modo de ser a mm, a m pmdgia. penm iram .: na: eleição

para n A::anblzíu de Fmguaia de Belinha : para a A::emblgia da União dar Freguesias dz

Belinha : Mar, a qual, na mmm da sua mane, pertencia a Pmyín'a viveu com grmuiz

dignidade, tempre do laio dox mai: dn/avarecidos, na coruja" [um por um mundo mais

igual : manjmo.

Axim, u Auembleía Muniápal de Expntende, reunida em ”não ordmária no din 30 de

manha delibera aprovar um voto de pesar por tão dalamm acontecimento. apresentando

sinm condolências mfaml'liare: da Porfirio Almeida do Vale, nomeudamente ao seu/ilha

João.

Que denn deliberação seja dado conhecimento «) mgnlssimpzmlm "

Continuando & sun intervmclo me:-wu um mmao, e que se Merwe:

"Criação de hor/as urbanas municipais

A criação de horta: urbana: é uma real;-ade bem vaíwzl em mano: município: no nossopaír.

baum de iniciativa: que permitem:

« ocquzr de umafmna saudável“ :empm livre: dos munícipes.-

« reduzir a: des-pena dl:: j?:mílías em .: aquiu'çv'in de promos alimentava: essenciais

para um alimentação equilibrada:

« evitar npmsão : .: ampliação dexnwdida de perímerm: mm.-m,-

« divulgar bm pm'dm em terreno: de agricullum biológica e na vertente da

reciclagem de midway;

/ possibilita a inúmms munícipes, e em upecial à; mmm. um wrmzlo mais dirzm

com A: ”um.

Amim proponho que em Assembleia Municipal den-bm recomendar a Câmara Municipal de

arm-ende que:

1, uia afirmado um Izmmmznm da: mmm dbponívzú' que mxm mm.-ça“ para a

críaçãq de horttu urbana::

2. organize :: pmmxo de dzlimimáa : amu-ção dos Iam m mmía'pe: mamadas,

bem como um regulwnlo de milimaío dz tui: eepaçm. "

Continuando a sua ima-venção,

"Depoi: da intervenção do Sr. depumdo do PSD , Penteado Nem Manuel Carvoeiro,

dirigindo-se a em Deputado do PSD disse que a que tinha uma» de ouvir mais parecia

uma mmao de balança defini dz mandato, aconselhando :) Depumdo Penteado Neiva «

não 'embamielrur em mco', país há muito caminho para andar e Lu abm que .: cama

uma“ E! EM!
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Équz não chega uma ml aum pmiçá'opiblilm no: órgãw de WMWO mw dizendo que
utamw cant/a. Seria pregam mais. muito mais. "amam « mobilizaàãu da pvpulacõu

mim um e num malfawrías do Governo PSD/CD?? Pm Coelho/Paula 'Para: contra

0 mM Concelho, com a: Espwmdmses.

um para ulém da deliberada não mobilização das poplhlções no mm:; com a

delfgwooaoeduqualijiaaçãadahihnaldeãpwende, (anlbánoSLPmidaledaCãmm

: demu': membm do Aum/ivo, bm mim mao; .» deplaado: dm m pollfícax da PSD,

cus, PS : indzpmmmm zm url-Lluvia. quam, mm e m pemnle ”mmm

mcfonalpmmavidopela Ordem do:-Advogados, naà'a dezjulho do wrrenlemw, empuxo

dnlemblzln da Rgpúblim. Raia 0 Ianni/fw] ruga-lo da “Mâncio!

szmmamre dm .vilinL'iw Limpll'ua, o PCP um luz um pruma Emu eu , outros

camarada mm, pvrque um e' uma lulajmla, uma [um em dlfen: do uma concelho. uma

luta Em Meu dm urvl'çnlpúblicmjmdnmmis, uma 11411: Em liz/ua dm valom de Abril

Dirá o Sr. Presidente da aim como habimulml: mmm, aliás na nada do que já

[:ij :; seu imediato mma, que :: Mrdância com esta: malfeilon'ar do Gm'mo

não se »; pela ”W ou não em mgfalações, pela mobilização das populações,

pretendendo/mm:" a ideia de que chega duas ou "é: declaração pública: para Vilmar a

sua pum-Wu. Pom até nuit/víamos- esle quadm argumerwariva. No entanto, na :imaaio

concreta. mé, mqwdizmpalwàdquãjlwçãodanibumldeâpmendgo&.

Praidento da Câmara aulon'zou que veiculam da edilMade mmnmem o: premmy pam

as novas :zcçõ'es de Barak): & leicão. Ora, a “vol—rimam de velado: camarário: mta

processo delta por terra qualquer posição da Exewlívo que " diga contrária vu a-íll'aa da

"21?er judiciária e da peida de wmetêna'ar da tríbuml de armada Nesta mténa. am

contra. impliam'a, mmo noplana institucional. uma coerêna'a uté aajim. Ao não mia

magnum D&Prubimtedacãmamqíudouacmuiruqufeqwmhdvu

melancia: do tribunal de Rpm-mnie para mim secções da mmarcajudlcia! do durma de

Braga. M ma mm a 9911!de :'le de um Mum: de mm que qfirma .m

mmamrlelmmdoIanmldeEJpwmdezmmummpaq'uázaucdamrmm

mrlu. ”

ManuelCuvoeimnferiuaimlaque ”todasoranm,qmndajindaaépombabmr,dalmmde

jimdomr, nam—ade % asmnitárimpúblíom'. &mmmfa mplimla no me, deixa

”um; mal-as mudada que dzvzm megumr ”mmm“: um; serviço. Nalumlmemz que

0 Câmara, zm mação com a União de Fregueaius de Apúlia/Fão deve munir: mta

matéria. umwmuabílidadez. Enãavmhaothwmdammmmelabomdu

jm'ficaçõa, admimiv m campelêm'm' de outras entidade: para, dem farma, wma Pilatos-

"lavar 0! mãos" e afirmar que o mm e com o: mm. Égua sumos afrlnr datam

mrim'az da %. Se há um pmblzmde competiu-im- min malfm'a. mão gundam-«AL oquz

não podzmos é cmnwzr :: contemplar ma situação que deveria envergonhar todos o: que

lá» womnbíh'dades na gestão da mim pública Não notamos em maçã”. Ojir, a zona

rur'ufícadeqír, nobmaoMnModemlín/mawmumnêomofin Também,“

Foz do Cávado, o problema existe. Aqui, deforma mais/tamu s que, se m Ofir, pelo

menos no Verão, qu' sanitáriox públícw, nu Foz do Cávado ene: não atuem mesmo ao longo

da todo o ano. Por mo, também mhz zona nge worm totproblema

mam



GSPOSENDE
m à::a mmm

Piaui ii de 26
ATA No OSIAM ' 2014.09.30

o sabor Presidmm iii Assunbleiu Municipal colocou i. votação da Asmblán, visln que

forun ultmpassados os ao minutos do periodo de mas a. mim do dia, qu: o mesmo seja

pmmgndc.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELEBEROU POR UNANIMIDADE A PRORROGAÇÃO
DO PERÍODO DE mms DA ORDEM DO DIA. ___—___", ___________

Usou mvamm dn palnvn o mihm' Mame da Juma dx União dns Fmguniius de Apúli- :

Fio, [nfs Peixom referindo o seguinte:

Eu percebo que o smhor Dep-mid» Manuel Carvoeiro gpsuvn d: ln' lídn a iniciniva do

discmquemúvàauboupmmsecmdzdopmmim. Qummàquslâoquerefmdccunin

manita um-wisaquee'usei,équ=numrcgimedanncr6tiw.euâo£oípmcimirpnm

prwidm': de junta pan aprenda, mm lécnicos : temos que confiar nos técnicos,

mmm, alquimia : un toda au gum: qu: md.- imos : ams . máx. Panama e com

base uesst confiança que mdw mas que atuar, ou pelo mms Slhe'r estar. Aoimlcoe que no

um: sempre fomos regidos por luas e lll um Cum em que as mas são mais mas e nós

amosmsamim,époeademrésnlus,efoi aiquesedmulsiuundlções.

Quem reinam: a conãmça nos técnicos, já panicipei em varias ruir-iões de em, no amento :

umavezque mammapmeiuarvozqmmmmmmnsmmvczmmo.

Aprovziw tamb—, e um vez que Mou da grand: Em do Avante, pan dizer que mem]: das

pessoas que estiveram na fam ohcgavnm pm limpar os um que deixam espalludos pelas

freguesias.

mmao seguidamente Amu Vina, do Gnrpo Politico do CDS, cuja ima-vulcão lem o

seguinleteorz

Ex. mo Smhoz Pmidam: da Assemblda Municipal de Espomde e Smriadc

Saiba: Pmidenl: da Câmara

Smhimis e Smhora vm

Colegas Deputados e mar-im d.- luma

16 aqui foi referido que passou um uno da última eleiçõu. Nm: mimo mn nio sc esperam

obvim mmm em [amos de anuncio, mm mis do enm lá pm fim, ou mu olhamos

cimiam“,poissomosavozrirmpovo,rmmosaimaggmdadmomcmeeaqmqu

lemos de expressar a nossa opinião. daquilo que vazios e mim. e (isla : noss: iii-içar mmo

eleims d: um povo.

Rafa-ir que ji IA Vii “Ils mars desde a última Axsmbláx, houve humm: m,» que nos fez

parsrruciumdemrm rmsdimdrmeqmmiurennirqmi nmssnpapelnahal'lldmo

mo, Convàu Ver que quati em mi maioria ou mium'in nqui poueo irnpom, impor“ mim de

min Ihr uma opiniic, saum nós 1 questionar as situações que achamos duvidosas, esse e r.

papel. uiu'car se fm necessário. Fizemos um oposição. excelo a uma PSD que npoin o

executivo anim-ária. mas humor luna oposição e asa não um que ser minh, esmas .qui a

m. & chan-ar & menção de coisas que por vem passam dmpzrcebidas, nao e apar.; criticar,

e fazer uma oposição construtiva e o CDS ius últimas As lei: Municipal m sempre fdlo

uma «preservação elabondn, levunundo quesvões : dúvidas, nin criámos meramente por

FW
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oposiçãoMaisdnqueâxg'rehmmWeq-múm,aseeomsopupd,emu

mssuniJ—"o.

Enmvuãn,:pwlnmnsmshciuderelmíões,dmpmvnelvaliu,muiiuáhuções,uàé

pmmwupcdododcvu'ãnéumpulodo de gande nh'vidulemnnsm concelho,acamm

mmmuinúmmslúvidlímmyuadidxdemdmdupamomdm.poixnós

mmmwnoelhnwmmvnuãnmdmiummmmmdxmbo-imlgm,muis

magma-nm de que, Blandnlurimo,pmllún daquelaqueuuevisimn, mem

vive cá gang. Mu e olam que (mins nós que d viva-w: mha-n gostamos de map.: um

atividade: nuis voueiommunsoumoumgmsãn mividadm quenmemiqm

nmdmequewdendonmdinmmmwdzmdumnívidldu.au

deuma: e elogios do que se vai funda há sempre mamas, e e imponmne nó! aqui tamu-ms

esses repuos, por amplo louvo . ação que dm do mmm do gui. um de

mméummoimpommepmnmmdivulgampmquemmem

disponívd, e um bom .um-m de divulgwâo, pelos vime e eu já qualiunn' :: ui m

ofnecidn m. pago mas o músimpmmle que em. disponivel num. Nós lunoslmgzado

pmmuuúmdeaeqummummmmmwmmmm

muito fmeamneeasuletemos quemvdapehdifumça, pelo lmbialle. pelanmma

que lemos mas nun sempre fomos jus a em ajuda - Esposende um pnvílegio a. Nmuuza -

ereúmimporquemvuioasúvemnisamdevidairesponsnbílidademnwupolqú,

mosaindnamdemdomuúmhlhxsaemfiúrnzãm-mmudmenwâumpmdaodo

costeira,évordadcqueaChmmWçouu-tribuioõesàxjm,nãoseisenwmpamé

dajmumanmmb,seiéq-uwlougodamwmmmmadeqeelmue

ammmuiusvemlixosefoiprecísoaluuxpmquefosmmlhidos.Tumsquem

mnisatznwspoíslhnagmdonuimdcexoelenciaéaqueptamdemospmu. .

Reúnmemnbemwmmmm,'mmmmmgimdeaulmmummumpene

dnmurginnl pedonal queeslíeompleumentehescmu,mmupíscimeombdocimemn

Péno Rio.!mnupudnnalniomwcd: gandelugulwmopussldiwquclhimnmdo

mMmmququemrláullmpmulmuiomSinpeq'llmm

grandes mmm pan qm nos visita, a nos passo—nos dcspawbidn pmqu: nos

habimmosàqwla mana,.mpmquaumvisiuema mucha. Se quuemos tun-im de

qlquzdevmmúmwxMVlmMmdhmalpmum.

T-os um gumpmbkmmnouu ma de prliu qlwéo emdmmmm. na made

ApmuoaeSNveMaqwnomade-wemeaóúm,Évezrlzdequenãnéml

nonshuirpnquesdemldommmtommcumuafxvordisso,mmdeoa10lnnmqucrwmur

omalenncíommmln eninmbee. numérica, 0011va um Wnpwzlm

mpupmdiwlar.mmhndoassimnnúmmdclupes.

Tunosquzolharplnuim pmblmucchmonamçiopmomnmmúm impomme,

hmobmniachegaémuãsommtb—Iu.Dequunéumpomabilidllednmmmmdodcs

mm e do meia.-mmm de om m Câmm Municipal? Dn Polis? A cam

Mmliáplltcmobriguãodcdmarimdopoismm'mformosmmsquejá

mmm.

Emommmemuúmqummmmeaommaumuda
Polisque úmenáaumçiojámwmaspem muito demdado,ponamo.reitem.qu

mesoammbemepmisommm.

Outro uspao que gostaria deletei: e a grande obmun execução : nível do smammm, por

parte dns Águas doNomcste, ns obras da Em, nus nosúltinws dois mos esquecem, Emos

MWCIII a Em“
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um grande invesuimmno na rede de Summa). mumu-u chzgar a todas as liegmlu mas

hd mm que nem-em aquecidas, retiro-m: En lua: de Puede. , Apúlin, onde o ”hummm

pm jaum d. eeeold 13326 e a uma msm-lle né : nacional, está ausente de mamado, que ji

foi pum-nido na um das eleições, não wie a y.] la um grande Em sv o mmmlo não

vai a lndns as casas.

Também :qui quero louvar, nn lim de lz anos, o fecho do PDM, e verdade que poduin scr

mclhm' ou pior. mms mangá—lo agua no pm'odo de discussão, me eu vergonhoso ler um

docummm l2 mas em avaliação, hmlv: xml-n um ponto final, que louvo por estar feito e

que maios nós possamos contribuir, criticar e Em as sugestões devidas, É um
dnmmmm funda-mmm! mo concelho de Esposmde.

Deixa um mjunm de sugam. um conjunta de lpzlus pm que n Vaz de em aqui em

posa ser audível e mgsulln e pela que nas próximas umhlcias possa lu “spams & mas

“mas.

Usou dl palm/ra ! senhor: Vermilion Dr.' BumVilnn. no âmbito de doía: dahmln, fofa-indu

que: “es/n membleiu lnin'eu-se com uma imervznção da Dr.' Filipa Miquelíno na qual de

forma olam inequívoco e paranóia afirmou que :; cus nadafuz mao. de quatro em quatro

«na; em eleições, few barulho, e não fazer qualquer lrdbdlhe. Mais dm o pior cego não e

aquele que não quer ver, e' aquele que não dm ver. Para esclarecer a senhora deputada,

dudejú agradeço «mmo de me lerpeml'tido intervir, porque efetivamente a mm ou na qual

corumva na ardem de trabalho: a colocação & discusão públlna do PDM em públiaz e eu

mae .: vi lá, com muim pena minha. porque pmsivelmermz não teria/ello esta Intervenção, pais

a ogame não lhefm' dada na fazem Também a impreruu chegou tank e :: más horas,

pois também não :zi qm lhe em os eomeúdos quefnrtzm reprodmdoe

Eu cheguei a horas, een-ve lá e não abandonei a reunião, e para que Jaíba já por cá ando mta

em vãofxzer 13 anos. sou vemdam, na deputada municipal, este pmcusv tem 12 em ::

não conheço é porque não qm, emana-o várias vem no ámblw do mrcl'a'a da minha

atividade profissional. reuni vária: vm: com 0 Eng' Vítor Leí pela que Sei e e públim a

aura dn RAN e da RENé a mama e inalterável desde 2006, se defuwjízmmfel'tm alguns

ajimenlm, :: própria Cãmara teve uma seem de uclarecimznm, na qual estive preset“: e

me Julli 00an efui esclarecida efetivamente de qual zm o âmbito da ullemçãa do PDM

Pedi na reunàiu de Câmara em que foi wlocada em propos/a de colocação a discusão

pública e revisão do PDM zm 511,90”:in “ vem-afinal poi: linha (Ipem: zu diax.

poix :) que eu subiu em de emo.: pontuais queju' comu/tando. » que mem dilajai que iria ser

facultado, eam/ai dirpvm'vzlpam me :zr entrem, realment: não tive dub-punibilidade pam ir

leva-nur a tapar]: infnrmán'co na Câmara, um em e' um problema que so' a mim diz rapel'lu.

E :) quepem dizer & Milha": depln'adu e' agradecer a/aem de ter tornado em reunião para

mim mas mudara, pau é chato em: nqui sempoderfakzr, dizer-lhe que não sei quem seja

cego. por não querer ver, eu quis vere vi, quando quero ver: veja.

Em mame sempre me fmllau lm ae Mamae-Se: que eu pedi, não por privilégio, já

xrnballlzi mm num: mm,-va qu: não o fez e portanto mou pelfel'lamenlz & wmde pam

four u dim'nçãa e .ve a senhora depmdu emende que há aqui alguém que não quer fuer ver

mma a media de pedir a com-ulla, porque os instrumentos de regulação da PDM ul,-veram

senpre disponíveis para qualquer cidadão com no âmbito dmjímçõe: que miva o mais

que lhepom dizer e' que estando o procesm concluído, pedi EJ inhmuzçõe: que emendi, esú'o

diponíveú' para empatada, não tufui levantar, eu é que tenho que me penilencin por

FW
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mafaao : dizer-lhe que a sua inlzrvenção quam :: num é ofensiva e sabe qu: é, pai-t eslive

comigo quatro anos uma bermuda e sabe que fiz n-abalha, concordamos vária: ma,

divagim: variar vae: com elevação, acha lanmn'ével que quarta ainr mfaaapalm'aa

quandu .: que unonlemfm' a vossa vereador demitiu-n depanicipar numa vamção, Je tiva-n

Feudo até al:/I'm wma posição, fz: a que fa Pila»: : svbm im a binária falou efalau

há 2000 mil ano:. "

DesegúdausoudaplhvnnmnhmedurlnioNuneemâmbimdndcfnmdahmm,

mfa'indnquc“aínlervençaodaamlwmwreadomDr. Mmedemmimda

mmearafalaaaavamaaraaps, nà'ohálúmmounãonlzuezuxóquen'udizzro

.vegu'inle: a senhora verzadam dim que alma: a minha disposição a formal/a, .. ditada/io

nãauuímmpoderouníocomulmr. Ézvidentgqugzu, anqmnmvmadonpouocomlmr

quando qu'u'er a: 40:11:11le na cámara, o que ma' em cama a a que/ai sam almada é

que a ca'-mam tem qu: m: zmregnr a Hummm, eu não ama vamr um doma Wfai

uquíloqneusmhommadorafa, wgumumordemdodiasmmhmdummnu

ammpanharpara agilizar a que eslava esaiw.

A senhora vereadora não sabe a que votou. qualquema que leia a declaração de vou; que

as:.ínaamaomdamhomvamdaméam modvodemgonhapam :; CDsgpama

nnhom vereadora do CDS."

UsounovamenlzdnpaluvnuunhmVereeder.'BermVima,refurindooseguime“ndz

faca; a ma, vereador mam que a minha poxição é vergonhom, & Apenas a opinião dele,

naturalmente é uma penca que eu rapeim, a pmíção que ele tom e a opinião que ele mu eu

discordo. Vergnnllom para mim é ser eleita : ranma-ar aa mandam, vergonhom para mim é

no exercício da mandala abandonar uma Peladão sem votar, :zm tomar posição. Eumi çlzira

para defwnderaqula quemvditam em mim, eu fui eleitapcra Wo mau mudam, uma

deita pam que:!l'om e para esclamcer zu payne: que me pmcmm &! que precisam de

«clareamento: sobre a duenvolvimenm da Exec-miva camarária, é pela isso que uqul' calou,

mm.-anamawçaaaemmampgaimmmmmáuaaamuamm

Fralda": autorizou que ”le/msejmlmdu, eu não quero privilé o: Mll um ainda: nam!

cum obrigações que me forum mnfzn'dns pala povo. Quem preu-sar das Warmaçõas pod:

dirigir-« iu Jun/a:, a :mhor Wup; o dina, padmi dirigiram .: mxm mnhã pai. já

terei o CD. : tenho qu: me peru'lencíar par não o fzr ido levantar. Na cumprimento do meu

mandam aaa tenho vergonha daqxa'ln qua/iz, lenha a honra de mlabomr mm um Reativa

quemammgsm«adaptandmozquemmczduimmndamtívnrdagmla

em matéria tão conmdzm que tange a fumam-z de muita gm eu banho que louvar em

coragem, calabomr com ext: mnm'vo ajam mm qu: me m de 11 um, a uma m

a; na: a; voha Em: tumulo que tan wlhido o 4.3».me aa comil“; de mapa:.

Não contem contigo para embargar, não mama comigo para atrasar. o meu lema de

mmpanha em fuer, e quem me conhece sabe que ell/ÍIÇO, m mulher de fazer e comigo o

CDS vai/am Santar vmadar, :: comum a que mmm da minha |):le ! uma

opinião na e ale/ma atm era/itaim aponta a a me percam fala por sí. '

WEEEWEE
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Depoir das intzvmções poliiicax foi pelo presidmle a. ma rch-ido que se possuiu de

seguida 1 Votação, dos velas de pm", dns votos de louvor: da mmm.

Colnmdm u vouçlo os usunms pmpusms uu periodo de uma da oram do m nbtivu'am-s:

as seguinlcs vmpões:

I — VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO PADRE MANUEL ALVES

COUTINHO.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU. POR UNANIMIDADE APROVAR UM

VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO PADRE MANUEL ALVES COUTINHO.

MAIS DELIBEROU DAR CONHECIMENTO FORMAL DESTE VOTO DE PESAR A
DIGNISSIMA FAMILIA ____________________________________

2 — VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO SENHOR PORFIRIO ALMEIDA DO
VALE.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU. POR UNANIMIDADE, APROVAR UM

VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO SENHOR PORFÍRIO ALMEIDA DA VALE,
MAIS DELIBEROU DAR CONHECIMENTO EORMAL DESTE VOTO DE PESAR Ao

SEU FILHO JOÃO E A DIGN'ISSI'MA FAMÍLIA. ———————————————————————

3 — VOTO DE IDUVOR A VIOLINISTA ANA RIADALENA DE AZEREDO RIBEIRO.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU POR UNANIMIDADE, APROVAR UM

VOTO DE IDUVOR A VIOLINISTA ANA MADALENA DE AZEREDO RIBEIRO MAIS

DELIBEROU DAR CONHECIMENTO FORMAL A PRÓPRIA

4 — VOTO DE LOUVOR A ATLETA CAVALElRA MARIA MIGUEIS TEIXEIRA E
AO CLUBE IIII'ICO DO NORTE.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELLBEROU, POR UNANIMIDADE, APROVAR UM

VOTO DE LOUVOR A ATLETA CAVALEIRA MARIA MIGUEIS TEIXEIRA E AO
CLUBE 1112le Do NORTE, MAIS DELEEERDU DAR CONHECIMENTO FORMAL A
PRÓPRIA E AO CLUBE HÍPICO DO NORTE. -----------------------

5 —RECOM'ENI)ACÃO SOBRE CRIAÇÃO DE HORTAS URBANAS MUNICIPAIS. —

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBERou, POR MAIORIA, REIEIIAR A

RECOMENDAÇÃO APRESENTADA, ----- —

Vam-u mm I7 membros municipais dn Grupo Poliripo dn PSD, 2 da Grupo Político do

CDS/PP e 2 mm municipais Independmm, Mário Bonvmlura, : José Manuel Neivl da

Cruz num um de Zl Vaunm & favor 7 munbms mum puis do Grupo Politico do Ps e]

membro municipd do Grupo Política do PCP num com de &.

Foam profuidus trés ded-mães de veio, a primária pelo Gmpo Poliu'oo do PSD, que u

transcreve:

MWM
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"0 Grupo política do PSD vara mm a recomendação da pcp sobre as hmm WMM
paisémasmmqueacãmmmmúcipaluzáunammajúwmadussiêpmmdowu

m implmnmçao, pelo que se torna mgnlparãnea ma recomendação. "

A segund: pelo Gnlpc Política do CDS, que se mmc:

“Vamu-m comu porque mudemos qu: a urganizavda do tmilóriv da mncellm não

imm:, por um, mz investi—crua No concelho a m urbana é reduzida havendo uma fone

mmm de mmm A um de Immu- urbanas unix»! imunes.» que na; ::

adequa à mlidad; do canalha. Comidm—«e ainda a pmpwla do PDM em d'u'msãa

pública que valoriza us ónus agricolas. "

Amir-pelosmbnrhuidmudxúlúloduFmguaiuduApúlíleFlmqucselunsmvec

“Parece-mz que há aqui gznre que não percam a intenção da rmmdadía, zfetivamenl:

saírem mbaldioquznãa ámln'vávdzpodzhavermmimlação eorgzmização du

Câmam Municipal para quz, na realidade hujn um ubmum dos propriaáriw desses
term que os Mam de fôrma gratuita pm que «jam Mundos, apenas falamos nesse

unido. “

“FORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÁMARA MUNICIPAL:

Foi presente a informação acl-inda hesidmle da Câmara.

Um dl pelnvn o :mhot Presidente dl Clmurn Municipal refa'indo que lelnivnmmt: i
informado “afim nada lan 1 diz:“, au foi envílla e se houver dgumn dúvida estará
disponivel para prum: qua-IM Mmzimmm.

Um dn pulam :: Sr. Depuwdo Municipul Mxmlcl Carvnáro com uma inumação do

scguimclmr:

Emlesumdndaleihmqueãzsobmuiníimaçioewdhdomhmmidmwdlcimm

Mlmicipllhialgunlpontmmlemchlmmmànmçlo desdclogloqulmlnverwmo

.“»on celebrldo he & Cámm Municipal de Espomdc = . Associmçãn pm &

ModaninânAxhninismvntmdmlgàMdoap-wdnádndin. Sobrecsunulb'ixâeo

mnidmdoqummmmmemexemdwmumápdepúnmnlmmomhwhaidmm

duCãmnaninmiolidoodiplomrdmivolmmqumio,nuscnlmm&mmmmmemna
contradição mnmlmmlal & insanÁvcl um. Câmara. Eu explico: quando uCâmm Municipal de

Espmmdedizwzuopóemmmdnmw,seopõesmnwmhdmmmm

d.:wnniçindcãnmçagseopõenoummamadeawlaam,nioumlmdea

não dm: pmmlo que común, precismmm, Min nquilo . que . Cãmam diz opor-::!

SmborPlsídmmoelmmz-Aamçionwsúúnodiplmmhemumnkigmmnmd

nele aspetos que swim plwcnpnções: nCMmdm-volvmàmoõesqueminomneúdxs

updammzmmwmmmmammcmums
huntiséwões usociadnsnumwermul mu mamwammmw,
NumalógícadedatmiçindossaviçoslocaisdoPoderCmnulJuánCanm-lamumiro
ónusdeumfunciunammtoqucnõosutisfaçaapoplllaçãnenmmir,a&shn.mponubilidida

MEW
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que são do poder mm. () Gava-nn descem-se de varios monges, murferiudu esse ónus

pm u Câmara Municipal que reunirá mms Ennnceims de vai-ils um me um

formação dos funcionários que irão dempmhn funçõm mir serviço

Emos assim a aderir, de fmmn iszletídz, A estratégia de destruiu-To de mviços públicos que

este Governo um vindo u irupi-mur. Em Chnan não está u anunciar tudu asus situações.

Dapiúpúnld,nnmeadamanc,dnmmúg09asecxuúqlmnaiwãndcxncwmviú

mu jumacaçxo para 0 maria mui dos suviços exislmies uu municipio. Ficamos m

mnpctânzias imponumíssimns. Esmos u inicirr, mm o bmeplán'm du Câmm Mimicipui,

mmmmenegcúvnqmculmúmámuãmmEsposmdqum

suviços públicos a.- mponsabilidade do Poda Cmt-Jl. nrpoir du pada de mmpmàwins do

uibiuui de Esposende depois da perda de mmpclàwils dns seviço: de saúde. perdermos,

evmvualmmle, equipar dr Bnanças : mms.

Usou dn palavra o Smhur Presidmlc da Junta da União dis Puglia-ias d: Apúlia : Fão wm

uma mim do seguinte mar.

o Sam Pmidmle da Cámm i'etbrbse & aliviada sum . praia da mumu. no camilo

gum-ia que vivesse [efa-ido a colaboração da riu-au de Fregmiu no Torneio de Rugby : no

Torneio hiwrnAáonal dg Basquaebol.

De seguida iutu'vdo » saibam Deputada Municipui Beatriz Paula “ruim que “Wen“ em

que muita atividade nifetza durante o periodo de Verão e que a msm está plasmada na
infomação escrita do Sr Presidenie nw: com uma atividade a limpeza de várias rua: da

União de Fregucsuu de Evposmde. Marinha: e Gandra e da União de Freguesia; de Apúlia e

Fão ficou porfmr, limpeza ma da 'rexpmabllidade da Espuma,: Ambiente. Á: vou: e'
nemsária equalizar magia para a malaia! e não pam o acessório.

or uruiiorrs presidmlcs das !unms du Uuiiin du Flvgucsiu de Esposende, Mnrinhns e Guruiru

e da União das Freguesia: Apúlia e Pão rafa-inn que u lcspwsabilidldc dr limpeza e das

junhs Fregusias : que estas são limpas.

Usou dnpnlavn o Smhor marine, inicimdo a sua im com um Wiriamu pelas

palm/ru proferidas pelo Dr. Neiva direcionadas no executivo, pelo Embalhn dcsmvolvido.

lmdn referido que foi de Mo, um ano iuirusu de mbanw Queria pnnillur exu opiniin

dimdnquuinéombalhndnlamsidmlcmusimdnlansime.dose“wdstmbdhn

dos limeimiírins d. Câmnra. dos Plusidmlm da Junta. que um tido um mm..» armam

bem como () Imbnlhu damvolvido pelas mas miuiiripuis.

Relativa-ini: u intuvcnção dn depmadn Luzir Miqucliun quai. mfu'ir que em vez qu:

mmmrvaiimureamados. anndofulmdamnpadacâmmjáúnhumsn

adjudicação feita e, um: mmm-u. mlndvnmeme ao amam Lamb'mx ji Innes o projeto e

conseguimos um candidatura du AMIL da Agaiciu de Modemimio Adminislnt'ivl e o

[mujelojú estáaser concluído.

Qui-rua ao rimam e chamam uma vmmpaçio, mimi.» primeiro o que em mais

mai-io, que eu med“ aos serviços. mas não e um preocupam de Agora, me de há

muims anos, só que . iuirrvmao tem o seu uma e aproveitamos um candidatura da AMA

paramquadnras'ituaçãn.Qumàsmnmepmmsevolmmmmoussmuo,o

mma eira-uu:
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auditório municipal mnha-i vai ter um um;» de acesso.

Agndeçoassuaspdlvras lelnivammleãmvidxd: d. ofmdosmlnuliscmlm mslhlnos

do 1." ciclo, & sanpm um esforço mussi-n máduivel, juin-ndo im às bolsas de ainda

pm dum dn mim suga-im, foi um. mmm abrangmtepuis se nos blseúsmos só m win

mini, ml scj-, m um wu: aulão. subi-mos que múmias n cometa injusúws, puis

múMaomSeubmmwmshudednlçõmdemSmnMdeA

pimp-giofoiclmmemmdunúmabmendnquemmasabaqimmm

que preciwn im mb: os manuais :smhms : foi esle o pmsummla que pmidiu em

medida.]àmmedidlsaápmcominuarpelnmmosnéaoãmdommdm.

QuintoimvisindoPDMémbammmnmwpmesclmesmqm'ãu,jlouvimuim

injusiimummmm

armando quefoíwnpmomoqueamvcmuimtmpopmdn,desnljmqucéum

mbammedmdlecnmplnmbnnvemmmmhnnmúlúmMIOmmque

pa'miúrlm que se concluímo mm, m é . vmixic, foi uma aposta nossa.

o plano foi dnbmdo m Iungp dos mos : houve Em que tem ficando resolvidas dllnme

mmm,dunanmpioduplmmdxkANedaRENquem-mvduwm

e iu Elim-l forum discutidas, ai eu Presidmle da luma e Idaho-me de la' plrtícipadn un

maiôs. De facto quem ngm olha parao msn pod: dizerquenão foi ouvido, mu não

podanonweruRANenRENcndnvezquemudadoexwudvo.kwiíatavnfeitoenlofvi

mimado. eu não errava mem pomnm em fim (lá-me um: conforto um o ass-mw. o

queeupedifoipmqunsomsfumussemmmwmmimpmmwmo

daenvolvimum do munidpio um tuto político. pois nxo vni m nad: d: bom, Vlí

levanur dúvidas onde nio existam, pedi isso pois mms aqui para digiiiicanuos o nosso

papelenqiunmmm,eniodevmoslevmmquestõa quando estasnâoexislm

VmmmpdododcdimmhpúbliamopmcmvúwWMpormdnagmme

mos ao dns úteis, mm de mmo; divusas formal de publicitar, qms n

panic-im de lodos, :: pllm vai um disponível nas várias juntas de fxcgllcsin, iu chun, no

medicina-u.mmmquoPDMémplmowmúhúdoporhmmnvb

desenvolvendo an longo dm unos : sin fechado:, com por exanplo . cum d: mído, & um

de rede hídrica, nin val: . pam mms .um; pois não e pouívtl. A m ecológic-

mdmdnluiminémvmmdenossamasumaimponiçiolegd,

Éimpvmnle refaixquhouvemsna de anlnecimm.mmulidndnposslvel.lolcmga dos
nos.

Nudiizsdejmhouwmammiãnqudmmmu lóhomsminlmupvãopam

llmuuolvinmnpoliclndomunidpiomãachummpmmo,smdoqucnãomcxanmm

primam e conforme dm dos mnh-ms dos mmm vnudores, um podml soliciur ;

wnsultasenssilnocmmduunanqualqun dhneefaivammlenmhnmvnudm requisitou

mPreuidmtednClmmne-msuludmd—n—ms.

Como rui acusado publiummk de mm de culiurn danocútica e de um sb'ie de coisas

rdAcinmdlscomnfhludcn-mspmawinewmnninmodismmsolvingmdnmnammiin

acumpmm-fcindemmemmiquidoisdmúaumpmnmmvmx

João Nm : um pm n mmm Vereador. Dr.“ Bem Vim. pm que não haja qunlqua

dn'ividaqmnloàsimmçõadnchnan. vni sumwgueumDVDwmwdaadommmândo

phno,Wdewmínuuluhuquemlninénceaúdo.Rnlçoqnoquemlm—icausaél

:bmumdndiscusshpúbliuniomosavmophm.

Queru deixar eim que havendo dúvidas de pmoedimmms, 0010un na quim não quem

Wega—rm
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que mi: plana mca mm.

Relutivumenle & questão ooiomi. pelo saum Eng" Luís Peixoto prc'sidcm: da janu de Fio

quanto à mm] de Fin, na coisas que me cima do sério. o pmjm e da Câmara Municipal,

íiri Aksum/olvido no ai.-bim da polis, and: a Câmara lem lsponslbilidndes : & «mumu

“111an e feita pela camara Municipal, um m que iam amica Awnlwe que falamos de

um dos locais mais smslvvis do pomo de vigia ambicntxl, do ponto de visln da comissão de

mmm não nos dcixnn (am o que iii-moa o passadiço que pass-lvl pelas iasuas em

boa hora foi miudo, pois a durabilidade da em m muitu miuzidn, mms fam lima

cbn que fosse saia-ia, ao unam não um deixnm aim mus, houve muius dificuldnda do

ponmdevimdoquaaopmjaonoomiasãodewmauçmasopodmoamum

qumos naquelas locais. o mais irritam: e que a cbn azo ani laminada, pum o público :)

animommmeqwmpmváiimaobnmimmmmmo

mimada, no iiaai dn Obra acho ban que o façam anno das mudada-. Agora junto aaa

órgãos de munícaçio social comiam uma falm a: Impdlo pol qaua «malha, axa & ronan

lgir assim, publicitar agiam que nio ativam va-iãmdos : alterados. () mau-iai existente no

lncalninénwdbim,émwmpósimqmpodesçrmlhndneseusmahenxasm

mudam. sabcnws que o passadiço na localizam mi que se mwmn má sujeito &

inmdaçõ-a, assim mm o Mw da mugiaai. Paralelamente com ena olam decai-ii. uma

olm'a das Águas do Nonato. mico sia causado muito mais complicações. dando mais
chatices. ao ema-im é um bom example da convivência em: duas imcrvmçõw, na mesma rua

oonseguíw fam dois uabauios difemm.

De miami que a Polis um dois memos au tn'bunal com propáaádos que se sentiram

invadidos nos seus (mos. A caiam fez um gande «força pm illtmpusar MMS

wnsmgimmms. & isso dzvia ser reconhecido pela populaçao, A intervençín feita na na que

vai. da na das pedldns pm o rio, o alarga-nam que foi feito. foi possivel porque . ama.-a

se enmmhou pedir um mprieúrios pam nada os mmm, uiw dificil convence-los,

houve um gui-id= impunha de todos e a minação dz Fão deveria reconhecia : orginl'lmase,

pois e um dos locais mais bom da concelho,

Quanto ia qumões colocadas pelo Dr. Carvoeim, referiu que axim obras que mio un faso

dewnclusãomarionfucdepmpmçio,mmosambnlharmspmmseam

(mp0 saiu anuncin'las pois são mjm» Mdamaúais para (: dmvoivimam dn melho.

Quanta i qmao dm iribmais & verdade que “unimos com os Wiz-nes da anim dos

advogldns, enviamos uma um à sumo" minima, mas Dimm subemos. onde houve ou não

manifmõesorsuludo faia-amo.tzuaaioaofamdacanmoodaou-aasponedos

procesos issu amnmccu polque . GNR solicitou, pois não tinhx nmhum cam de coias

foohadaemimamáúapoxmmodcwmça

Rchkivlmmlc aos sanimioa públicos & mpousllúlidadae não é nossa, mas nos últimos moa

nunca houve um invactimmm ao gana: aaa mms humm. que ao nível a: mma-nuns,

quer ao nível a. wlomçio de Mores—salvadora : realça. não é da nossu raponsnbiliihdc,

investimms nena sm porque e a ina-gun que em na causa as entidades que um julímiiçio

sobrem“;zonunínatã'nncumpriroseupapel.Aum'/=ldolimalmdooqueeuyuda

um para a competência do municipio vou mio. Em anima mmao, quun gasta o dinheiro

somos nós. um. que possamos Bué-lo quando entmdqmos,

Quanto às questõa levmmdas pelo what depmdo Anni viana, cmneçaw por mferir que o

guia distribuído no dia ch mentação, em para flcar e apmveilar pan dar nom de que anos

lunguiapamcadnumdevósquementeguenoãnd'dnmsãn.baucmuoumguia

MW
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infunmjuvmíl. Na plóxinu reunião de anim ia ser [imeem um pmposla pm Eu! o valor

pelo qual mi vmdidb :) gui: mmao.

No que mpziu i lin-Apm, . Esposulde Ambimle fiz um “cela-lle carinho, no mm no

vaio ésenpremmplicadogeriraqlmstíodnlimpmpaizmusabuxmsemoslumuih

ou pum:- gmie. mas que fam mjusws : planos diários, mu muiux questão! relacionadas

maumpmdzvnempmelmmdeávismodupesmu,nápodunluo-ixouumu

colocm o lixo no dimu, vm dim-imanente este lipo de oompunxmmm.

Qluntniihlminuinnufnlmdeilmninaçlodqunlnmjímosmcummpmjúo.o

pmblamji mv. sinaliudomoisazonnniownfaescgmmeaspmu mumia-n,

Rehtivnmmte im andam-mm. peço ao senhor deputado munícipd que M) por nós

junmdm msupaímpoissanpmmmmos Mmmdcaucionmemonnmdc

on:, :: verduie & que «uma lida W impedimentos pm pm do Paul]: Nm,

CmnpfemdnosvdmmhnúgmnmplefuívelmommomizmemmJa

que va anos Mound/osporcimndns pmeios e nomeio dopinhal

&:me MmuelCarvoeim.relativ-mak=àínfonmçãnmiucm wdn

ádadãnoqucli,libmpucquMdeeádldinmwm-n£vdde
Mansur-nuns emslnunanosporissnsóvmboumedamdospmsdo município,

porq“: os reclusos humanosji os tenho e u insulwõa tambm. A funnwão : equipa-nem
infomim myspspehAMA.Pdamosan apago-do Memlojaancimio, este
w mm irá Substituir :s finanças, nem um servicos

mmnqmmmlm-pelasqmnmrmbimmbmumisquamsda
limpeza afetundxs pela Esposende Amhíulíe, o sabor mmm da Clmnm referiu que a
limpeza é bem feia Tau que haver um mama:. relativamente a me assumo e
nio si:-mos tão cdu"oo&-—-—-—<—<———-—-————-—————————————-————————————— —————

nz - PERÍODO DA ORDEM DO DIA:

01.01. mm Ás JUNTAS DE FREGUESIA - MES DE mmao - PARA
Comm, NOS names no ARTIGO 5" no mmm-ru ms

FORMASDEAI'OIOÃSJUNTASDE FREGUESIA.

Dehnmninmmdeh'bmçlodnclmmMmiáanmmldnmmmilorandnmpmdn

dia 03 dgjulho de 2014. foi plwune nx min, pan conhecimento, 0 Apoio às Juma de

Fmguaia dimu: o ma; de junho, um mas do mg: so do Regi-uniam das foruns de

lpoíoisluntudalamgumix.Fimnqnivudauópiudomesmhmmàmimdamdnpruml:

sasa),dnqualfazpuneinmgmu=queaquisedámmomnmim. ——————--

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ——————————-—————————

02.02. APOIO Ã JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE FONTE
BOAERIOmD—PARACONHECMENTO,NOSTERMOSDOMIGDTDO

REGULAMENTO DAS FORMAS DE APOIO ÁS JUNTAS DE WES“. ——

Dehummúawrndelibençln dnCammMmicipd,mudAmmniíow&liz-dampmdo

dia 17 dz julho de 2014. foi presente .» min, pull conhecimento, 0 Apoio & Jim de
Freguesia da um» de Frag-csi” de Em Bo.- : Rio Timo Pedido dg compnrtícípaçân pm

mmm—uw
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aquisição de um progrumu de eonmbilidnde, nos termos do unigp so do Regulurueum dus

fumus de apoio às ,!"le de Freguesia. Fica uquivnda cópia da mmo juruo & ruiuula da um

dnyresmxe sessão, dn qm! faz part: inhegnm: : que aqui se dá como n-unsuilo. -———777A

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU comem-ro. ___-________.___

01.113. APOIO As JUNTAS DE mcclasu . MES DE JULHO , PARA
CON'B'ECIIVIENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 5" DO REGULAMENTO DAS

FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA.

De lmuuuiu euru dulibmçãn da cemuru Municipal, mmm em reunião rulizvdn nn pesando

dia 07 de lgpsm d: 2014, Ibi mm na sessão, pela conheci-naun, 0 Apoio às lamas de

Freguaia duruule a ma dejullru, nos lermos do migp ? dn Regulam-m dns fumus de apoio

us Juntas de Fregueúu Fim arquivudu eópiA do rumo juum A minuta da um du preueme

ssain,daqu.lfnzpuneiumgxmlecqunquisedámmomwd .? Á ————————————

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO, —-——-—-——-—.--...._-.....

02.04. APOIO A JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE

BELINBO E MAR — PARA CONHECIMENTO. NOS TERMOS DO ARTIGO 5" DO

REGULAMENTO DAS FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA. -——-—-

De hmania com deliberação da Câmara Municipal. umudn lm Mulle— reelimla no passado

dia 14 de ngosw de 2014. foi plante na mão, para conhecimento. 0 Apoio & hmm de

Freguaia da União de Freguains de Belinha e Mur - Am'buiçin de verba para comiam .

despesa rerum“ & reparação do trator, no Mot de 5 222,'l54€,l nos temos do ani? S“ do

Regulamento das forms de apoio às hum de Engl-caia. Fica nquivada eópiu dn mesmo

junmàmmuhdnmdapresmmsessão dnqualfazpaneintegnnweqlwuqlúsedjmmo

muse-rim - - 7—-- -- -—W —————— -—-- -

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO.

02.05. APOIO A JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE
ESPOSEN'DE, MARINHAS E GANDRA - PEDIDO DE TRANSFERENCIA
ANTECIPADA — PARA CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 5' DO

REGbTAMENTO DAS FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA -——-—-—

DehmnolúawmddibuaçãodnCamlimiúmLmnmdnmmníiomdiudampasudo

din 28 de ngoslo de 2014. foi presa“: u. mio, pam mullecimcnm, 0 Apoio & luma de

Freguesia da União de Fmgunsins de Espasmde, Muriulns e Gum » Pedido de msfmciu

mlecipado, nos tenhos do artigo 5“ do Regulamento das forma de upoiu às Juntas ile

, anumi). Fica nquivuda cópia do mesmo jun!» àuuiuuu da eu da pmi: sessão, d.- qual fez

pane iulegraule e que aqui se dá como transcrito.

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. —-——-—-——-.---—---—.



ESPOSENDE [ %
mam», me.“

» ágjna 13 de 26

ATA N' (JS/AM ' 2014.09.30

02,06. APOIO As JUNTAS DE FREGUESIA - MES DE AGOSTO - PARA

com“), Nos TERMOS DO ARTIGO 5' no REGULAMENTO nAs

FORMAS DE APOIOÃSJUNTAS nn mam

Dehmoniammdelibmçândnchmu Municipal. lwmndnunmuniãnreulindlnnpnsmdo

dia18dummy—1:20",fnipxumwmmlo.mmhneimmm.oAWiahlumde

Flvgucsindmomêsdgugpslo.nosmmosdomiyx S'anegulnnamzduâmnude

wionjmdemgmia. Fica urquivadx cópia do mamojunmiminuudunmdaptmnle

maio,.iquunupmmmeequemndámmmm.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO, ————>7v_.____

02.07. RELATÓRIO no AUDITOR EXTERNO DE Mom/[AÇÃO SOBRE A
SITUAÇÃO ECONOMICA E mANCElRA no MUNICÍPIO DE ESPOSENDE , 1'
mmm zon - PARA CONHECIMENTO.

De mm; mm delibm da Cimm Municipal. wmeda un mmao redime]: no ,,me

dia18demanbmdz2014,fuipramlenlseuão.pnamhecimauoomlawúodnmdiwr
exwmo de inúrmmção soba . simão ma e Gmcsin do Município de Esposende
referente no primeiro szmcsue de 2014. na muivm Cbpi; do ...ij & mim-u d. um
clamam, dn qull faz pm me;-me e que nqui se dl emm mm.—-—————-

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHIIIIMENTO. —--———.--._-.._.____

os. —PER10DO m: MRVENÇÃO bo PÚBLICO.
humm o Sr, Paulo Alexandre Rm Rego, nn nome da Associnçío &”qu de Liberdade,

nado uefuidn » seg-mm;

Talho conhecimento que m sin-gim: víriu dúvidas qumm A Amei-ção sam-vee de

Líbenhde e emu nqui para hoje puma: as: informação e esclarecer lodns .: dúvidas que

possam existir.

ASmmtmdeljbududemedndmnmmmdcalgunspaixeúmpmfawms

relmivmme . metodologias Mymax que são usadas no msm sim de «mina

miam, sejam ele o ensino público ou mm. A associaçio Semana de liberdade mu

mmoohidoúnieonpmdcmviwsmlmbimdnednmdn,émmsdcdhám,

monheádn pelo Minima-io a.- Educação e pomlo e um mmao partial!" de

solidariedade social Domo todas as mas e mas outras que há um!: concelho.

Comotanoomoobjmúnieonpmxuçãndnwviwmámdnedmdo,lsunmde

libadidenbriuumnmolnmPnlmcimdel-“m mommnmnediAsodlçãn, éumu

escola puniu-nu de La ciclo, e plena saviços no mim a. educação do L' cielo, Ou sá. do

1.am4.omde umln'idlde, mu miinhquumumuãeollpúblimnmmmo

mim tradicional, mas um projem edmtivo dimu, : utiliza metodologia pemgegiees

diamantes, uma um pmjcto nha-nadvo no msi-w comune e mw pm alan de

pn'vilegiu e uma smtpre . aluminio dos conhecimentos mada-nica, em ewoll funth &

mmnçlounMsmpnmanmmuhmnidndaeasm.vmmlueoq

umbú-nqueaomnuádodnqucscmpeculoudumnlenlgumcempoanapowndea

Wmimn
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Associação multa de liberdade não em concluída com qunlqucr partido político um de

“meu.-ml., m de “medium Em associação e BMW! e nao lem religião.

Os Ílmdntlores são todos de nncivnzlidule portuguesa e são mmm por opção e lixo por

humo: Emilia-, mlend os que Esposende e dos mall-lm concelhos para viver e por isso

msmudxmospmcíhi] mini-iam

() smhm' Presideme da Assemblda Municipal referiu que o Wim de bial/endo do público

émzis pum pedir esclawimcnlos sobre algum assuma.

Cominumdo & m mm o Sr. Paulo Regp info.-mou que «Escola Sm 'As de Libmiad:

nio colide mm nmhumn ouln munição do concelho. É impomme dizer que 25% da
popllhçãndaesmlanâorcsidcuo wuaelhoepananm embanumveleidodepmçm do

meelhn. No ano leaivo Wild realiumus 55 nívidndns em cun'iclllarcs das quis 40 foi-mi

faliu-ins mvolvmdo . comunidade, convidamos todas as insúluim me mlm do

concelho a realizarem intercâmbios pedagógicos com a nossa ml., recebanos mia saum

que pessou das mins do Sqlhor Primeiro Minislm e do Millmm da Eduuçâo um Wadi»

Nacional de Ciencin na Escola e fomos distinguidos dum pela UNESCO. qm leu-bm que

em Portugal existem 63 escolas que penmoem & eeu rede e no distrito de Braga não há

nmhuma. Esposende e »: yi-imein. Queria mmbàn dia: que a escola foi convidada pm duas

Meimei» mmmimis sobre edmçso alta-nm“ e recebemos com regularidade vísilas de

pedagoys de Portugal e do estrangeiro.

Pm mi.-im qum dim que . salientes de Liberdade que: concorrer pm d 1... Esposende,

Município Educador, qmos levar . educação e o nome de Esposende mais longe.

Usou da plhvru o smhm dep.-ndo mimieipul Mmuel Carvoeiro agi-lm nputicipução do

Sr. Paulo Reg) e rcfm'lldo que o mino Maluf e mopmdvo, ml 98% dos usos. mim

pmpinnx, mais ieferiu que e hummm sub:! qual o valor das minas e quais os cuslos da

impI-enmçãn dx escala. no nosso mudem.

Usou d,: plhvm (: sabor Presidmle dn cai-nm fcliuiulldo . Escola Sementes de Liheldadc,

.efuindo que & mm decrn da Bduclçio mmm-i 3 mm]. a Aveim e amdeomdn

ainda n mlabnnçio que um lido em 0 mmiclpio,

» Pelo Pres-idcnlc da Mm foi Msm que a m da plesmle mmm, fosse npmvada an

minuta, pam :fn'ms imediato;, pelo que, mad: mais havendo a um, foi 1 mm miuum

elaborada eY depois d: lida, foi submetia. & npmvaçãn rh Assembleín Municipal, saldo

apmvnh por unanimidade pm efeitos de execução imedim das deuma loi-im -— .—

-——Sendo m horus e vinte minutos, pelo Melanie dn Mesa foi dwlamdx moa-rada &

mesmu saxão.
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O Mdmte da Assanhlm'a,

»VfL% a) “/

D Pdmuím Somália,

%?
o sm See-am,
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Munldnio a. Em
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